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E xistem certos termos que transitam cotidiana-
mente entre nós, e seu uso contínuo nos leva a

esquecer que as palavras se fazem, se constroem, se
transformam, na cultura e na história... E por que
com a Infância seria diferente? No Novo Dicionário
Aurélio, já “velho” no tempo de sua publicação, a
Infância é assim definida: 

[Do lat. infantia] Período de crescimento, no ser

humano, que vai do nascimento até a puberdade; meni-

nice, puerícia. (...) Período de vida que vai do nascimento

à adolescência, extremamente dinâmico e rico, no qual o

crescimento se faz, concomitantemente, em todos os

domínios, e que, segundo os caracteres anatômicos,

fisiológicos e psíquicos, se divide em três estágios:

primeira infância, de zero a três anos; segunda infância,

de três a sete anos; e terceira infância, de sete anos até a

puberdade.

No dicionário Houaiss, lançado em 2001, a
infância é definida pelas seguintes acepções: 

1- na vida do ser humano, período que vai do seu nasci-

mento ao início da adolescência; meninice, puerícia; 2-

Rubrica: termo jurídico. período da vida que é legalmente

definido como aquele que vai desde o nascimento até os

12 anos, quando se inicia a adolescência; 3- o conjunto

das crianças.

Mas afirmar que a infância é um período da vida
e estabelecer quando este se inicia e termina é sufi-
ciente para entendermos o conceito? Se voltarmos
nosso olhar para outro tempo, bem mais atrás na
história da humanidade, veremos que essa definição
não encontra conceito correspondente, já que a
infância como categoria etária nem mesmo existia.
Mas, mesmo no tempo presente, se nosso olhar
pudesse captar por meio de um caleidoscópio as dife-
rentes realidades histórico-culturais em que as
crianças nascem e se constituem, essas definições
também não dariam conta de compreendermos a
infância na sua diversidade e singularidade. Os
termos “criança” e “infância” são compreendidos de
formas diferentes, em diferentes tempos e espaços,
pois estão condicionados às dimensões culturais,
filosóficas, econômicas, sociais, políticas e religiosas

que organizam as sociedades e os diferentes grupos
sociais. Nesse sentido, vamos deixar os dicionários e
propor outras possibilidades de definição do termo.
A primeira delas poderia ser: (1) a infância é uma
construção social, componente cultural e estrutural
específico de um grande número de sociedades. O
historiador francês Phillipe Ariès, em sua obra clás-
sica História social da criança e da família (1981) nos
diz que na Idade Média e no início da Idade Moderna
não podemos falar ainda de uma particularização da
criança na sociedade europeia. São as mudanças
sociais, econômicas, religiosas e políticas ocorridas
ao final do século XVII que começam a criar um
sentimento de infância que emergirá e se consolidará
junto com a organização da sociedade burguesa,
pautada nos ideais do liberalismo. Robert Darnton
compartilha essas ideias em seu conhecido texto
“Histórias que os campenses contam: o significado da
Mamãe Ganso” (1988) ao afirmar que “(...) ninguém
pensava nelas [nas crianças] como criaturas
inocentes, nem na própria infância como fase dife-
rente da vida, claramente distinta da adolescência, da
juventude e da fase adulta por estilos especiais de
vestir e de se comportar” (p. 47). Para Postman
(1999), o reforço dessa separação ocorre com o surgi-
mento da imprensa com caracteres móveis, estabele-
cendo-se uma nova concepção de adulto, que irá
excluir as crianças. Assim, “tornou-se necessário
encontrar um outro mundo que elas pudessem
habitar. Esse outro mundo veio a ser conhecido como
infância.” (p.34). A obra de Ariès acumulou em torno
de si pontos de vista convergentes e divergentes. Dife-
rentes autores – Pollock (1990); Eklkind (1986);
Heywood (2004) e muitos outros – levantam suposi-
ções em relação ao próprio modelo de infância histo-
ricamente elaborado por Ariès, criticando seus
métodos e fontes históricas, e reconhecendo a dife-
renciação das crianças em relação aos adultos como
algo presente em diferentes espaços e tempos, e não
como uma invenção europeia do século XVII. Polê-
micas à parte em relação à obra citada, hoje, várias
áreas, como a Sociologia da Infância, a Antropologia
da Infância, a Geografia da Infância e a Psicologia,
têm confluído seus trabalhos a partir do reconheci-
mento de que a Infância é uma construção social e,
como tal, é um conceito sistematizado de modo
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particular em diferentes tempos históricos e espaços
geográficos. Não cabe, portanto, uma definição está-
tica, fixa, uma vez que infância porta em si diversas
concepções e possibilidades a partir de um eixo
comum: refere-se ao conjunto das crianças presentes
nas diversas sociedades e grupos sociais e ao modo
como estes organizam e desenvolvem suas práticas
sociais para e com as crianças. Isso nos leva à segunda
definição do termo: (2) A infância possui uma
dimensão plural, devendo abandonar sua acepção
como conceito único, abstrato e invariável. Vamos
agora para uma tentativa de compreensão do termo
através da sua etimologia, que remete a “in” e a “fari”,
ou seja, aquele que não fala, reunindo não apenas as
crianças, mas todos aqueles que não podem se valer
da sua palavra para dar seu testemunho, como os
deficientes e incapazes, aos quais também se costu-
mava chamar infantis. Infância, pois, denota ausência
e exclusão. E essa ausência, essa incompletude, foi a
ideia que, desde a invenção da infância como
período específico e diferenciado da vida, gerou
muitas tentativas de capturá-la. Basta citarmos as
inúmeras teorias da Psicologia que buscaram traçar
medidas e percursos para a compreensão do desen-
volvimento humano que, até hoje, conduzem nosso
olhar sobre as crianças e suas infâncias. Mas, para
nós, (3) a infância é potente, não capturável, resistente
a nossa tentativa de formatação e prescrição, signifi-
cando novidade, inquietação, imprevisibilidade,
mudança (Larrosa, 1998). A infância, ao contrário
dos sentidos de essência, imaturidade, falta, irracio-
nalidade, deve assumir seus verdadeiros sentidos de
brincadeira, criação, imaginação, ruptura e desconti-
nuidade. A infância é (4) experiência humana, de
produção de significados, de criação de cultura, de
compreensão do já “velho”, instituído, e de criação do
novo. Com preen der a infância exige dialogar com as
crianças, escutar atentamente o que falam, pensam e
sentem sobre o mundo em que vivem, dando credi-
bilidade ao que têm de singular e próprio. Podemos
compreender também a infância para além da
criança, como Benjamin (2006) e Agamben (2005),
como um tempo não linear, de ruptura e de invenção
que está no início da produção/criação de si e do
mundo. Desse modo, a infância, longe de ser um
período da vida, é parte da condição que nos torna
humanos. n
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